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É fundamental elegermos representantes comprometidos com as discussões coletivas da categoria, 

com as reuniões e Assembleias. É muito comum aparecerem candidatos nesse tipo de eleição que estão mais 
preocupados com projetos individuais, isso quando não são diretamente alinhados com os interesses da 
reitoria. 

Por essa razão, nossa Assembleia aprovou a indicação de três nomes que se comprometeram com as 
nossas demandas coletivas. 

Quem são os três nomes 
aprovados em Assembleia? 

A Assembleia aprovou os nomes de Reinaldo, Bárbara (Babi) e Samuel para nos representar. É uma 
indicação que expressa a unidade entre capital e interior. 

Reinaldo é diretor do sindicato, funcionário da Faculdade de Educação. Esteve como 

representante no CO nos últimos dois anos, e fez sempre falas comprometidas com a categoria. 

Bárbara (Babi) é funcionária do HU, sendo uma das representantes do hospital no CDB do 

sindicato. Também foi representante no CO nos dois últimos anos, com intervenções importantes também 
sobre os temas em pauta. 

Samuel é diretor do sindicato e funcionário da FM de Ribeirão Preto. Jovem trabalhador, iniciando 

sua participação mais ativa nas ações dos trabalhadores e expressando a renovação necessária para 
formarmos novas lideranças comprometidas com a categoria. 
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PARTICIPE DO SEMINÁRIO 

DE SAÚDE DO SINTUSP! 
O SINTUSP anuncia e convida toda a categoria para mais um Seminário de Saúde dos Trabalhadores da 

USP, a se realizar nos dias 29 e 30 de junho de 2022, das 8h às 17h, no auditório do CEPEUSP, em formato 

híbrido, a exemplo das nossas últimas Assembleias Gerais. 

Nossas condições de vida e de trabalho seguem piorando, com tantos ataques aos nossos direitos 

desde a esfera federal, passando pelo governo estadual e pelas diferentes gestões da reitoria.  

A saúde não é apenas a ausência de doenças, mas também a condição que se tem de atender às 

necessidades materiais e emocionais de cada pessoa, e o trabalho na USP contribui cada vez mais 

negativamente para a nossa saúde. Desvalorização, demissões, falta de contratações, terceirização, controle 

rígido do banco de horas e as absurdas horas de pontes e recessos, sobrecarga de trabalho, assédio moral e 

sexual pressionam a categoria e causam grandes transtornos. Quando se busca os serviços de saúde, o que 

se encontra são serviços também precarizados, desumanizados, com burocracias confusas que mais 

atrapalham do que ajudam. 

É preciso ter em mente que tudo que nossa categoria tem como formas de amenizar os impactos do 

trabalho foram conquistas de duras batalhas do passado, e a defesa das conquistas de hoje, bem como a 

luta por mais, devem ser as bandeiras que nos guiarão de hoje em diante. 

Como parte deste processo, este Seminário de Saúde tem o papel de ser um aglutinador de forças e 

ideias, de onde possamos nos organizar para partir em luta por todo o conjunto de demandas da Campanha 

Salarial, da Pauta Específica, centralmente das pautas salariais, das contratações em número suficiente para 

reverter o desmonte e da prestação de serviços de saúde decentes e de qualidade pela USP. 

- Para se inscrever, siga as orientações a seguir: https://forms.gle/XQNChxMBmkP3Uj9v8 

- Serão enviados pedidos de liberação do trabalho para a realização deste Seminário. 

- Para maiores informações procure o CDBista ou Diretor do Sintusp na sua unidade ou a sede e 

subsedes do Sindicato. 

Lei 191/22 – Unicamp anuncia pagamento a 

profissionais de saúde. E a USP vai pagar quando? 
A Unicamp anunciou essa semana o restabelecimento da contagem de tempo para os profissionais 

da área da saúde para efeitos do quinquênio e da sexta parte, tal qual estabelece a Lei 191 aprovada esse 
ano. Já aqui na USP, até agora, não houve nenhum comunicado oficial da reitoria. 

O sindicato já cobrou a questão em duas reuniões da Copert. Na última, recebemos a informação 
que estava em análise pela Procuradoria Geral, que provavelmente anunciariam o resultado até final de 
maio. Já passou quase um terço do mês de junho e nada. Ainda que eles tenham se comprometido a pagar 
os retroativos que a lei estabelece, a demora acaba gerando especulações e receios entre os trabalhadores 
das áreas de saúde. É urgente que saia um comunicado da reitoria informando os abrangidos pela lei e 
quando serão efetuados os pagamentos. 

REINTEGRAÇÃO DO BRANDÃO E RETIRADA DOS PROCESSOS! 
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